
IASAÚDE envia circular e inicia testes nos lares  

Uma vez mais, não foram reportados casos de Covid-19 na Região. Entretanto, ontem, 

começaram a ser realizados testes nos lares e os primeiros resultados foram negativos.  

Idosos e funcionários do Lar do Vale Formoso foram ontem testados e os resultados foram 

negativos, anunciou Pedro Ramos, na videoconferência em que se ficou a saber que, uma 

vez mais, a Região não registou qualquer caso positivo de Covid-19.  

Segundo o secretário regional da Saúde e da Proteção Civil, foram testados os 36 idosos 

que estão na instituição e metade dos funcionários, devendo a outra metade ser testada 

ainda hoje. Este foi o primeiro lar a realizar testes, uma prática que já tinha sido anunciada 

e agora terá continuidade por toda a RAM.  

Ontem também, antecipando uma eventual mitigação da pandemia, a Administração 

Regional da Saúde – IASAÚDE fez seguir uma circular com os procedimentos para 

Estruturas Residenciais para Idosos (ERPI), Unidades de Cuidados Continuados 

Integrados (UCCI) da Rede Nacional de Cuidados Continuados (RNCCI) e outras 

respostas dedicadas a pessoas idosas; instituições de acolhimento de crianças e jovens 

em risco.  

 

Testes de imunidade na calha...  

Relativamente a testes, a vice-presidente do IASAÚDE, Bruna Gouveia, disse que a Madeira já realizou 1.280 

testes de despiste à Covid-19.  

Questionado pelos jornalistas sobre as perspetivas de aumento da capacidade de realização de testes na Região 

(que desde a chegada de 15 mil testes passou a ser de 150 por dia), Pedro Ramos voltou a realçar que a Região 

está a gerir a questão dos testes de forma "razoável e responsável".  

"Nós não vamos testar toda a população de imediato, a situação da Madeira é uma situação de contenção 

alargada, nós não estamos numa fase de mitigação, nem de transmissão comunitária e, portanto, as nossas 

atitudes estão de acordo com a nossa fase de evolução pandémica", observou.  

Para já, não há novidades quanto à chegada dos 100 mil testes encomendados aos Estados Unidos (conforme 

anúncio feito por Albuquerque) e quando questionado sobre a eventualidade de não poderem vir do país presidido 

por Donald Trump, Pedro Ramos disse que o SESARAM tem outros fornecedores e que mais grave é saber-se que 

o presidente americano quer cortar o financiamento à OMS.  

Pedro Ramos sublinhou que a Região está a fazer cada vez mais testes e que "já está a pensar nos testes 

serológicos [imunidade]".  

Sobre a reavaliação dos doentes, Bruna Gouveia disse que entre ontem e terça-feira foram realizados testes a 22 

doentes, dos quais 12 apresentaram o primeiro resultado negativo. No total, dos 53 casos, 42 fizeram testes de 

reavaliação e apenas dois cumpriram os critérios que os deram como recuperados, sendo os únicos até ao 

momento. 

Menos 83 óbitos no primeiro trimestre na RAM  

Covid-19 à parte, o secretário regional da Saúde e da Proteção Civil revelou ontem que a RAM registou menos 

10% de mortos, no primeiro trimestre deste ano, por comparação com o mesmo período do ano passado. “Foram 



menos 83 óbitos”, disse Pedro Ramos. Segundo o governante, este é um sinal positivo do trabalho prestado pelo 

Serviço Regional de Saúde há quatro décadas e de que a reorganização em vigor não afeta a população.  
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